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Segundo a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
o volume de serviços caiu 4,8% em setembro 
comparado ao mesmo mês do ano anterior -  
a sexta queda consecutiva e o maior recuo da 
série histórica, iniciada em 2012. Os resultados 
negativos também estão nos acumulados no 
ano, janeiro a setembro, e em 12 meses, agos-
to 2014 a setembro 2015, que chegam a -2,8% 
e -1,8%, respectivamente - ambos também se 
encontram no menor volume, quando compa-
rados aos anos anteriores. O índice que apu-
ra os resultados em 12 meses não se encontra 
em pior situação atualmente por influência de 
alguns meses do ano anterior, já que em 2014 
a desaceleração econômica ainda não estava 
tão forte quanto em 2015. O desaquecimen-
to do setor é reflexo da desaceleração brasilei-
ra de modo geral, com as famílias, de um lado, 

recuando consumo por inflação em alta, crédi-
to mais caro, além de medo do endividamento 
e do desemprego; e os empresários, por outro, 
recuando investimento por quedas mensais nas 
vendas, encarecimento do crédito e aumento 
dos custos de produção e logística.

O gráfico abaixo, referente ao acumulado 
em 12 meses, revela a clara tendência de queda 
iniciada a partir do segundo trimestre de 2014.
Sucessivos recuos mensais fizeram com que o 
volume de vendas dos serviços chegasse a -1,8% 
em setembro de 2015, resultado que ainda vai 
piorar no último trimestre, pois o mercado es-
pera inflação acima de 10% e desemprego com 
curva ascendente, impactando ainda mais a con-
fiança dos agentes, levando consumo e inves-
timentos a apresentar valores mais negativos.
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Volume de serviços tem a maior queda da série histórica

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Gráfico 02

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Analisando o resultado da pesquisa por tipos 
de serviços, verifica-se que todas as atividades 
apresentaram resultados negativos comparados 
a setembro de 2014. A atividade de maior peso 
na composição da taxa, Serviços de informação 
e comunicação, recuou 0,7%, ante modesta alta 
de 0,2% em agosto, devido principalmente à que-
da no volume das telecomunicações (-2,4%), já 
que os outros dois serviços do grupo, tecnolo-
gia da informação e audiovisuais, de edição e 
agências de notícias, apresentaram crescimen-
to de 4,7% e 0,8%, respectivamente. O segun-
do maior peso fica com Transportes, serviços 
auxiliares dos transportes e correio, com recuo 
significativo de -6,4%, impactado pela queda no 
volume dos transportes terrestres (-11,5%) e da 
Armazenagem, serviços auxiliares dos transpor-
tes e correio (-3,8%). Os  Serviços profissionais, 
administrativos e complementares caíram 8,1% 
e acendem mais um sinal vermelho, pois incor-
poram as atividades mais especializadas como 
os serviços técnico-profissionais, significando, 
assim, que atividades com maior remuneração 
estão sendo afetadas. As famílias mostram que 
estão cada vez mais conservadoras, recuando 
o consumo e montando uma estratégia voltada 
à aquisição de bens e serviços essenciais, afe-
tando, assim, o volume, antes crescente, e colo-
cando a atividade em nível negativo de -6,7%, 

seja nos serviços de alojamento, alimentação 
ou nos demais.

Segundo a PMS a receita nominal regis-
trou resultado nulo de 0,0%, configurando-se 
como a menor taxa da série, iniciada em 2012, 
sendo a de fevereiro de 2015 (0,9%), a segunda 
menor. A taxa acumulada da receita nominal 
no ano vem caindo mês a mês e atingiu 1,8%, e 
em 12 meses, 3,0%. Apesar da receita nominal 
ter sido nula, existe um desaquecimento eco-
nômico muito forte que vem afetando a produ-
ção de todos os setores e a renda das famílias, 
reduzindo, assim, as respectivas demandas em 
relação aos serviços. É importante destacar que 
o setor hoje é bastante impactado pela inflação 
de serviços, que se estabeleceu em torno de 8% 
há mais de 12 meses. Analisando o desempe-
nho real da receita e descontando a inflação de 
serviços, verifica-se que o momento atual é de 
grande aperto. Com resultados reais negativos 
, o setor precisa de uma atenção especial, pois 
é o que mais emprega dentro dos setores pro-
dutivos. Mesmo com a política contracionista 
de aumento nas taxas de juros visando reduzir 
a inflação dos preços livres, a inflação do setor 
de serviços continua bastante pressionada, cor-
roendo, assim, os modestos ganhos mensais 
da receita nominal e os tornando em prejuízo.
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ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL DO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

JULHO AGOSTO SETEMBRO NO ANO EM 12 
MESES

Total -8,9 -5,1 -5,5 -4,5 -4,0

1. Serviços prestados às famílias 8,0 -4,2 -6,0 -1,6 -3,4

2. Serviços de Informação e comunicação -10,0 -12,9 -5,5 -6,9 -5,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -13,0 -5,4 -12,0 -5,3 -5,2

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -7,4 4,4 1,1 -1,9 -1,3

5. Outros Serviços -14,3 -7,4 -9,1 -3,9 -3,6

Tabela 1 – Pernambuco - índices de Pesquisa Mensal de Serviços - Setembro 2015

Fonte: PME/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Pernambuco continua a demonstrar maior 
impacto da desaceleração que vive o país do que 
a média dos restantes dos estados, com queda de 
5,5%, segunda maior de toda a série, ficando atrás 
apenas de julho de 2015 (-8,9%). Os serviços per-
nambucanos apresentam a quinta maior queda 
entre os estados da pesquisa, porém, conseguem 
ficar à frente de mercados fortes como Bahia 
(-6,7%), São Paulo (-6,1%) e Minas Gerais (-5,6%). 
A taxa geral foi afetada principalmente pelo re-
cuo de 12,0% nos Serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares, ligados, conforme já 
informado, a empregos com maior grau de espe-
cialização e que geralmente se encontram na in-
dústria. Essa queda é reflexo da desmobilização e 
da paralização de obras importantes no Estado, 
devido a ajustes nas contas públicas. A menor de-
manda em relação a esses profissionais faz com 
que exista um recuo mais significativo na massa 

salarial, afetando, assim, de maneira mais forte 
o consumo das famílias e impactando o volume 
dos serviços e também do comércio. Serviços de 
informação e comunicação em PE caiu bem mais 
que para o Brasil, -5,5%, taxa preocupante para 
um estado que carrega um dos portos tecnológi-
cos mais desenvolvidos do país. As famílias per-
nambucanas seguem o ritmo nacional e também 
montaram uma estratégia de consumo voltada 
a itens essenciais, não só por medo de endivida-
mento, mas também, e principalmente, do desem-
prego, além, é claro, de sentirem a alta nos pre-
ços dos serviços. O único serviço com resultado 
positivo foi Transportes  serviços auxiliares dos 
transportes e correio, que apresentou crescimento, 
modesto e com desaceleração, de 1,1%, já que em 
agosto obteve alta de 4,4%. Esse tipo de serviço é 
ligado principalmente ao setor industrial e é afe-
tado quando existe queda na produção.
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Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que in-
vestiga o setor de serviços formais no país, abran-
ge as atividades do segmento empresarial não fi-
nanceiro, exceto os setores da saúde, educação, 
administração pública e aluguel imputado (valor 
que os proprietários teriam direito de receber se 
alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados à família inclui os seguin-
tes serviços: serviços de alojamento e alimenta-
ção e outros serviços prestados a família, como 
atividades artísticas, criativas e de espetáculos; 
atividades esportivas, de recreação e lazer (exceto 
clubes); lavanderias, tinturarias e toalheiros; ca-
beleireiros e outras atividades de tratamento de 
beleza; atividades funerárias e serviços relaciona-
dos; outros serviços pessoais (clínicas de estética, 
serviços de alojamento, higiene e adestramento 
de animais domésticos, serviços de engraxates e 
carregadores de malas, etc.); atividades de apoio 
à educação e serviços de educação continuada 
(cursos de idiomas, de ensino de esportes, arte e 
cultura, cursos preparatórios para concursos, etc.). 
(Peso na composição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação inclui ser-
viços de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) e serviços audiovisuais, de edição e agência 
de notícia. (Peso na composição de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares inclui serviços técnico-profissionais e 
serviços administrativos e complementares. (Peso 
na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transporte e 
correio inclui transporte terrestre, aquaviário, aé-
reo e armazenagem, serviços auxiliares dos trans-
portes do correio. (Peso na composição de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes serviços: 
atividades imobiliárias (intermediação, gestão e 
administração de imóveis próprios e de tercei-
ros); serviços de manutenção e reparação; servi-
ços auxiliares financeiros; serviços auxiliares da 
agricultura; serviços de esgoto e serviços de cole-
ta, tratamento e disposição de resíduos e recupe-
ração de materiais. (Peso na composição de 6,6%).
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